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ntubação  por fibra óptica
asal:  o que é ‘‘redout’’?

Além  disso,  discordamos  respeitosamente  dos  autores  ao
mencionarem  que  ‘‘a  intubação  nasal  por  fibra  óptica  em
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asal fiberoptic intubation: what ‘‘redout’’?

ara  Editora,

 intubação  nasotraqueal  é  uma  habilidade  importante
ue,  infelizmente,  é  menos  praticada  na  atualidade.  Por-
anto,  ficamos  encantados  em  ler  sobre  a  técnica  de  Rewari
t  al.1 para  facilitar  a  intubação  nasotraqueal  por  fibra
ptica.  Sugerimos  aqui  uma  maneira  de  contornar  o  pro-
lema  do  ‘‘apagão’’  da  via  aérea  (referida  como  red  out
elos  autores)  ao  passar  o  fibroscópio  pela  nasofaringe.  Em
ossa  prática,  primeiro  passamos  um  tubo  traqueal  aque-
ido/maleável  e  lubrificado  através  de  uma  das  narinas  até

 área  supraglótica  antes  de  passar  o  fibroscópio.  Na  maio-
ia  dos  adultos,  o  tubo  traqueal  teria  um  diâmetro  interno
e  7,0  mm.  A  distância  média  na  qual  a  ponta  do  tubo
staria  exatamente  na  entrada  da  laringe  seria  de  15  a  17
m,  medida  na  asa  nasal.  Para  um  paciente  em  respiração
spontânea,  essa  é  a  distância  na  qual  um  avanço adicional
esultaria  em  intubação  traqueal  bem-sucedida  ou,  como
contece  com  mais  frequência,  na  perda  do  ar  expirado  atra-
és  do  tubo.  É  nesse  momento  que  passamos  o  fibroscópio
entro  do  lúmen  do  tubo  traqueal.  Na  mesma  profundi-
ade  de  inserção,  está  às  vezes  a  laringe  imediatamente  na
isão  do  fibroscópio,  ponto  em  que  o  fibroscópio  é  adicional-
ente  avançado  para  dentro  da  traqueia.  Se  a  visibilidade
a  laringe  não  for  imediata,  a  ponta  do  fibroscópio  pode  ser
anipulada  adequadamente,  ou  20  a  30  mL  de  ar  podem

er  injetados  no  balonete  do  tubo  traqueal,  se  houver  balo-
ete,  para  elevar  a  ponta  do  tubo  de  modo  que  aponte  para

 laringe.  Durante  a  insuflação  do  balonete,  o  operador  fica
e  olho  na  visão  do  fibroscópio  e  a  laringe  geralmente  se
orna  visível;  nesse  ponto,  para-se  de  insuflar  o  balonete

 o  fibroscópio  é  avançado  para  a  traqueia.  Essa  técnica  é
ácil  de  executar  e  não  tem  a  desvantagem  de  ter  de  guiar  a
assagem  do  fibroscópio  pelo  espaço aéreo  escuro  do  trato
espiratório  superior.
aciente  acordado  é  a  técnica  de  escolha  em  uma  via  aérea
ifícil  antecipada’’.  Embora  concordemos  que  a  intubação
or  fibra  óptica  em  paciente  acordado  continue  a  ser  a
elhor  técnica  para  uma  intubação difícil,  mesmo  na  era

tual  da  videolaringoscopia,  a  intubação  orotraqueal  (e  não
 nasotraqueal)  continua  a  ser  a  técnica  preferida  na  maioria
os  ambientes  clínicos.
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